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INTRODUÇÃO 
 

A piscicultura teve crescimento significativo nas últimas décadas. No entanto, deficiências 
no manejo da água e dos peixes e a frequente contaminação das águas por produtos químicos 
oriundos de lavouras comprometem a imunidade e a sanidade dos peixes. O controle dos surtos 
de infecções é trabalhoso e difícil. O uso de antimicrobianos na água, embora eficaz, onera a 
produção e apresenta desvantagens como a contaminação das águas, e predispões ao surgimento 
de cepas bacterianas com resistência aos antibióticos. Além disso, dependendo das características 
físico-químicas da água, ocorre inativação do princípio ativo do antibiótico (Costa et al., 2008). 
 Uma alternativa frente a esse problema é a aplicação de vacinas e imunoestimulantes na 
dieta, que se constituem em importantes ferramentas no controle profilático das infecções. A 
beta-glucana, substância extraída da parede celular de leveduras, fungos e alguns cereais, tem 
sido usada visando aumentar a imunidade em diversas espécies de peixes (Dalmo & Bogwald, 
2008). Nesse estudo, o objetivo principal foi avaliar a eficácia da beta-glucana como adjuvante 
vacinal e como suplemento alimentar associado à dieta de jundiás. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

Foram utilizados jundiás juvenis com o peso de 50 – 60g, alocados em tanques com 1000 L 
de água corrente, com densidade máxima de 1g de peixe/L de água. Para avaliar a capacidade 
imunoestimulante, os jundiás foram distribuídos em quatro grupos: grupo 1 – dieta sem beta-
glucana; grupos 2, 3 e 4 – dieta contendo 0,01%, 0,05% e 0,1% de beta-glucana na ração. Cada 
grupo continha 15 a 17 jundiás e foi realizado em duplicata. Após 28 dias, todos os peixes forma 
imunizados com albumina sérica bovina (BSA; 200μg/peixe) associada ao adjuvante montanide. 
 O potencial uso da beta-glucana (1,3/1,6 glucan; Sigma®) como adjuvante vacinal foi 
avaliado associando-a à BSA (200μg/peixe). Os peixes foram alocados em 5 grupos: grupo 1 - os 
peixes foram inoculados com salina fosfatada tamponada (PBS, pH 7,4) estéril. Grupo 2 - 
inoculados com PBS+BSA. Grupo 3 – inoculados com BSA+Montanide. Grupo 4- inoculados com 
BSA+ β-glucana a 0,02%. Grupo 5 – inoculados com BSA+β-glucana a 0,06%. Grupo 6 – inoculados 
com BSA+β-glucana a 0,1%. Todos os grupos continham entre 15-17 peixes cada. Todos os 



 

procedimentos foram feitos com os peixes sob anestesia (Eugenol, 50 mg/l água). Antes da 
imunização e ao final do experimento os peixes foram pesados para avaliação do ganho de peso 
 O sangue foi coletado por meio de punção da veia caudal, em peixes previamente 
anestesiados, e depositados em tubos de ensaio, à 4ºC durante 12 horas, para maximizar a 
coagulação. Após, o sangue foi centrifugado para separação do soro sanguíneo, o qual foi 
aliquotado e congelado (-18ºC) até a realização dos ensaios. 
 A produção de anticorpos anti-BSA foi determinada por meio de ensaio imunoenzimático 
do tipo ELISA indireto (Kreutz et al., 2015). Os ensaios de mieloperoxidase, aglutinação bacteriana 
e ativação do sistema do complemento foram realizados conforme descrito anteriormente (Kreutz 
et al., 2011) 
 A resposta imune de peixes imunizados com BSA associada à β-glucana ou Montanide foi 
mensurada previamente à inoculação e aos 14, 28 e 42 dias pós-inoculação (p.i.). Em todos os 
grupos inoculados com BSA + adjuvante (β-glucana ou Montanide) a produção de imunoglobulinas 
específicas foi superior (p < 0.0001) aquela observada nos peixes inoculados com BSA sem 
adjuvante. No entanto, não houve diferenças significativas nos níveis de anticorpos pós-
imunização dos peixes inoculados com BSA + adjuvante. Além disso, não foi possível observar 
diferenças na produção de anticorpos anti-BSA nos peixes alimentados com dietas contendo beta-
glucana em comparação com peixes alimentados sem beta-glucana. A dieta contendo beta-
glucana também não alterou os níveis de mieoperoxidase sanguínea e a capacidade aglutinante do 
soro dos peixes. No entanto, nos peixes alimentados com beta-glucana, a atividade hemolítica 
natural do sistema do complemento foi superior (p<0.05) em relação aos peixes controles. 
 A possibilidade de utilizar β-glucana como adjuvante vacina ou como aditivo alimentar 
apresenta inúmeras vantagens, principalmente por se tratar de uma molécula classificada como 
padrão molecular associado à patógenos (pathogen associated molecular pattern – PAMP). A 
beta-glucana tem o potencial de interagir com receptores específicos das células do sistema imune 
natural e adquirido e potencializar a resposta imune. Em jundiás, no entanto, nas condições 
experimentais avaliadas, esse efeito não foi muito evidente, pois apenas alguns parâmetros da 
resposta imune foram alterados.  
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 

A β-glucana tem potencial como adjuvante vacinal e como modulador da resposta imune em 

jundiás. 
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